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Ministro da Saúde garante que situações estão a ser desbloqueadas

fundos libertados para a segunda fase de 
obras no Hospital de Gaia/Espinho

Doze diretores de 
serviços do Centro 

Hospitalar de Vila 
Nova de Gaia/Espinho 
(CHVNG/E) manifestaram 
a sua “indignação” com 
a paragem das obras do 
hospital, cujo avanço 
está “dependente da 
assinatura” de uma 
portaria pelo ministro da 
Saúde. Adalberto Campos 
Fernandes já veio a público 
indicar que as obras são 
para avançar.

O grupo, que disse falar em 
nome de todos os 34 diretores 
de serviço do hospital, disse, em 
conferência de imprensa, que se 
até final de março não houver so-
lução, pondera tomar “uma atitu-
de coerente com o centro hospi-
talar”, admitindo como “cenário 
possível” a demissão em bloco.

O concurso público para a se-
gunda fase da obra do CHVNG/E, 
no valor total de 16 milhões de 
euros, foi aprovado por maioria 
a 2 de março pelo Conselho de 
Administração (CA), cujo manda-
to terminou no final de dezembro 
de 2016, tendo já sido informado 
da não recondução da equipa.

A empreitada, que inclui a nova 
urgência, só poderá ser adjudi-

cada depois de publicada a por-
taria assinada pelos dois minis-
térios.

De acordo com o grupo de di-
retores de serviço, o documento 
“já foi assinado pelas Finanças”, 
faltando apenas o aval do Minis-
tério da Saúde.

Caso essa portaria não seja 
publicada até final de março, 
“perdem-se seis milhões de eu-
ros de fundos comunitários”, dis-
se Horácio Costa. 

“claro que obras vão 
avançar” 

Porém, o ministro da Saúde, 
Adalberto Campos Fernandes, já 
garantiu, na segunda-feira pas-
sada, em Santo Tirso, que as 
obras da segunda fase do Cen-
tro Hospitalar Vila Nova de Gaia 
/Espinho vão arrancar e que “os 
compromissos com a população 
de Gaia serão cumpridos”.

“Claro que as obras vão avan-
çar, os compromissos assumidos 
com a população de Gaia vão ser 
cumpridos. Não podemos con-
fundir aquilo que são incidências 
procedimentais com excesso de 
preocupação, sem fundamento, 
para que o essencial seja posto 
em causa”, afirmou o ministro.

“A Instalação do Medo” tem vindo a conquistar o seu lugar em diversos festivais

Curta-metragem filmada em 
Espinho no Festival de Cannes

O jovem realizador 
Ricardo Leite vai levar 

“A Instalação do Medo” a 
participar no Shortfilm Corner 
do Festival de Cannes, em 
maio. Até agora tem vindo a 
passar por diversos festivais 
nacionais e internacionais.

Ricardo Leite mostra-se muito 
satisfeito com a seleção d’”A Ins-
talação do Medo” para participar 
no Shortfilm Corner do Festival de 
Cannes, que decorrerá entre 22 
e 28 de maio: “Estamos a falar de 
uma das maiores convenções a ní-
vel europeu! Estar lá é uma grande 
oportunidade para podermos mos-
trar o filme a festivais muito grandes 
e para alargar a rede de contactos. 

A curta-metragem de Ricardo Lei-
te conheceu a sua primeira seleção 
para um festival internacional no Ber-
lin Student Film Festival, a decorrer 
este mês. Recentemente entrou tam-
bém no Digital Box Office, um festi-
val que acontece em Los Angeles. 
Ricardo Leite conta que, entretanto, 
“A Instalação do Medo” também já 
passou no Metro Manila Film Festival 
e no Independent Political/Activism 
Short Film Festival, na Grécia.

A nível nacional, depois de ter 

No domingo passado

Aeromodelismo na Nave
No passado dia 12 de março, realizou-se na Nave Polivalente 
de Espinho um encontro nacional de Aeromodelismo Indoor, 
organizado pela secção de Aeromodelismo do Aero Clube da 
Costa Verde.
Durante a exibição, os aficionados por esta modalidade e o 
público em geral puderam assistir à realização de algumas 
acrobacias aéreas nas áreas de aeromodelismo “puro” e nas 
corridas de FPV Racers (Drones de corridas), numa pista 
montada para o efeito. NO

“é uma desconsideração 
para a população de 

Espinho” 

A propósito das declarações 
recentes do ministro da Saúde, 
o presidente da Câmara Munici-
pal de Espinho insurgiu-se com 
a seguinte declaração do minis-
tro: “os compromissos com a 
população de Gaia serão cum-
pridos”. Pinto Moreira considera 
estas afirmações do Ministro da 
Saúde “uma desconsideração 
para a população de Espinho 
que faz parte do universo de 700 
mil utentes a sul do Douro que 
recorrem aos serviços daquele 
Centro Hospitalar em áreas clíni-
cas diferenciadas”. 

“Além disso”, acrescenta o au-
tarca, “o CHVNG/Espinho res-

ponde a 40 por cento da procura 
do Serviço Nacional de Saúde na 
especialidade cardio - torácica”.

 O edil recorda que até hoje, “e 
já passaram oito meses”, nem a 
portaria que liberta as verbas do 
orçamento para as obras da se-
gunda fase foi publicada, “nem as 
obras têm data para arrancar”. 

Afinal pergunta o autarca es-
pinhense ao Ministro da Saúde: 
“Quando publica a portaria e 
quando avança com a obra?”

 Pinto Moreira lembra o gover-
no que a Câmara de Espinho tem 
o dever e o direito de lutar pe-
los interesses da sua população 
que não pode ser discriminada e 
prejudicada por “cativações or-
çamentais” e a partidarização de 
quadros da Administração Públi-
ca. NO

Na rua 8

Motociclista 
ferido
Um motociclista, de 30 anos, 
ficou ferido após despistar-
se, por volta das 13h00 de 
sábado, na rua 8, em Espinho. 
O homem foi assistido pelos 
Bombeiros Voluntários do 
Concelho de Espinho no local. 
PJD

No passado dia 8

Carro cai em 
buraco

Um carro ficou preso num 
buraco, na rua 11, no dia 8 de 
março, por volta das 8h00.
O piso cedeu à passagem do 
veículo, que estava a sair da 
garagem. Foi retirado com 
recurso a um reboque. PJD

No passado dia 8

Mulher 
colhida por 
carro
Uma mulher de 65 anos e 
o cão que passeava foram 
atropelados, no dia 6 de 
março às 19h00, numa 
passadeira na rua da Ligação, 
em Anta. A mulher foi 
hospitalazada. O animal foi 
recolhido pelo dono. PJD

50 doses de haxixe

Detido com 
droga
No passado dia 11 de março, 
pelas 05h30, a Polícia de 
Segurança Pública de Espinho 
deteve um jovem, de 19 anos, 
por suspeita de tráfico de 
estupefacientes. O jovem
tinha na sua posse cerca de 
50 doses de haxixe.
A mesma força de segurança 
deteve ainda um homem, de 
50 anos, em cumprimento 
de Mandado de Detenção 
Europeu e outro de 39 por 
ameaça e injúrias aos agentes 
de autoridade. NO

Câmara Municipal promoveu um pequeno almoço para celebrar e PCP não esqueceu a data

dia internacional da mulher 
celebrado em espinho
O dia 8 de março, data evo-

cativa do Dia Internacional da 
Mulher, teve destaque pela au-
tarquia de Espinho com um pe-
queno almoço comemorativo.

O presidente da Câmara Muni-
cipal convidou um grupo de mu-
lheres do concelho que exercem 
diferentes atividades profissio-
nais para tomar o pequeno almo-
ço no salão nobre dos Paços do 
Concelho. Foi um momento de 
convívio partilhado pelos verea-
dores Leonor Fonseca e Quirino 
de Jesus.

Pinto Moreira transmitiu uma 
saudação a todas as mulheres 
do concelho de Espinho ali re-
presentadas, realçando “as qua-
lidades diferenciadoras que fa-
zem da mulher um ser humano 
insubstituível na família, no tra-
balho, na sociedade e na vida de 
todos nós”.

pcp também assinalou o 
dia da mulher

Tal como em todo o País, a Or-

ganização Regional de Aveiro do 
PCP realizou no Dia Internacio-
nal da Mulher, um conjunto de 
contactos em locais de trabalho 
maioritariamente femininos com 
os trabalhadores e, em particu-
lar, as trabalhadoras.

Nessas visitas foi entregue 
um folheto nacional do PCP 
que assinala a data, “colocan-
do a necessidade que se cum-
pra o preceito constitucional de 
igualdade plena entre homem e 
mulher - algo que hoje está ain-

da muito longe de acontecer em 
diferentes esferas da sociedade 
e, desde logo, no próprio mundo 
laboral, por via da desigualdade 
salarial, da negação de direitos 
ou mesmo discriminação no mo-
mento da contratação. Assim, 
salienta-se a necessidade da 
luta das mulheres, mas também 
dos homens, para ultrapassar 
estas situações, como caminho 
indispensável para garantir um 
Portugal justo e desenvolvido.”, 
destaca o PCP. NO

Com os vinhos Quinta da Zaralhôa

Espinhenses premiados 
internacionalmente
Os produtores espinhenses Luis Cruz e Ana Resende conquistaram 
com os seus vinhos Quinta da Zaralhôa (situada no Douro Superior), 
excelentes pontuações na prestigiada revista americana da 
especialidade Wine Enthusiast, na edição de fevereiro de 2017.
O vinho Quinta da Zaralhôa Reserva 2008 obteve 92 pontos 
e integrou a “Cellar Selection” - lista especial de vinhos de 
colecção - e o Rumansil 2012 obteve 90 pontos.
“Estas altas pontuações, a somar aos 92 pontos conquistados 
pelo Quinta da Zaralhôa Colheita 2010 em junho do ano passado, 
vêm mais uma vez atestar a qualidade dos nossos produtos, 
reconhecida internacionalmente”, destacam os produtores. NO

Foto: DR

Luís Cruz

ganho o Prémio Sophia Estudante 
na categoria de Melhor Ficção, em 
2016, “A Instalação do Medo” está 
agora novamente nomeada, pela 
Academia Portuguesa de Cinema, 
para os Prémios Sophia Estudante. 
A Gala onde serão conhecidos os 
vencedores será no dia 22 de mar-
ço, no Grande Auditório do Centro 
Cultural de Belém, e deverá trans-
mitida na RTP1.

Na semana passada, a curta-me-
tragem marcou presença no FES-
Tin, o Festival de Cinema Itinerante 
da Língua Portuguesa, em Lisboa. 
Também há pouco tempo, esteve 
no Fantasporto, como uma das cur-
tas-metragens selecionadas para 

integrar o leque de filmes subme-
tidas pela Escola Superior de Me-
dia Artes e Design. “Passivamente 
ajudamos a que a escola, que con-
corria ao Prémio Cinema Português 
– Universidades e Escolas de Ci-
nema do Fantasporto, ganhasse o 
prémio”, conta o realizador. 

Ricardo Leite comenta que o fee-
dback que tem vindo a receber até 
agora nos festivais tem sido “muito 
positivo”: “têm vindo várias pesso-
as e até atores falar comigo, que 
nos dão os parabéns e nos felicitam 
pelo trabalho que conseguimos fa-
zer com os nossos atores: a Mar-
garida Moreira, o Nuno Janeiro e o 
Cândido Ferreira”.  JA
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Há marionetas de diferentes géneros e para todos os públicos

Mário e Neta continuam a animar a cidade

O XI Festival Mar-
Marionetas arrancou na 

semana passada. Continua 
até 26 de março com 
exposições, workshops, 
performances e espetáculos. 
São diversos os conceitos 
artísticos e as companhias 
convidadas, com presenças 
conceituadas a nível 
nacional e internacional.

A 11ª edição do Festival Interna-
cional de Marionetas de Espinho 
continua a atrair público de todas 
as idades. 

No sábado, às 16h00, a Biblio-
teca Municipal recebe o espetá-
culo “Pequeno Retábulo de Ma-

rionetas e Contos”, da espanhola 
Companhia Rodorín. É uma cola-
gem de contos: narrações curtas 
extraídas da tradição oral e de 
autores contemporâneos de lite-
ratura para crianças. 

No domingo à tarde, a Compa-
nhia Limite Zero leva até ao Cen-
tro Multimeios “Contos do Arco 
da Velha”, para maiores de 3 anos.

Ainda no dia 19 decorre no Cen-
tro Multimeios o workshop “Com 
que objeto? Dos Contos e das 
Marionetas”, dirigido a profissio-
nais de teatro, professores, edu-
cadores e contadores. Será dado, 
entre as 10h00 e as 13h00, pelo 
mestre contador de histórias José 
Antonio López (Rodorín).

Agenda do Mar-Marionetas
Até 26 de março - Galeria do Centro Multimeios
Exposição de Marionetas e outras formas de animar

18 de março – Biblioteca Municipal
“Pequeno Retábulo de Marionetas e Contos”, pela 
Companhia Rodorin (Espanha)

19 de março – Centro Multimeios
“Contos do Arco da Velha”, pela Companhia Limite Zero

19 de março – Centro Multimeios
Workshop “Com que Objeto? Dos Contos e das Marionetas”

25 de março – FACE
“ETC…”, pela Companhia S.A. Marionetas

25 de março – Centro Multimeios
Workshop “A Arte do Teatro de Sombras encontra o Clown”

26 de março – Auditório de Espinho
“Meu Amigo o Monstro”, pela Companhia Clair de Lune 
Théâtre (Bélgica)

26 de março – Centro Multimeios
“Toque de Caixa”, pela Companhia Boca de Cão

Ainda há muito francês para viver em Espinho até 20 de março

“É importante ensinar mais francês aos alunos”

Espinho já festeja a 
Francofonia. As iniciativas 

em torno da língua francófona 
continuam até 20 de março. 
É cada vez mais exigida a 
fluência em francês para os 
novos profissionais, o que 
tem mobilizado muitos alunos 
a escolher esta disciplina 
nas escolas. A professora 
Lídia Marques é uma das 
principais caras por detrás 
da organização da Festa da 
Francofonia. Fala-nos sobre o 
programa e sobre a importância 
dos alunos aprenderem a língua 
francesa.

O que nos traz o programa de 
novo este ano?

O programa deste ano vem na con-
tinuidade do programa dos anos ante-
riores, com alguns acréscimos. O que 
nós trouxemos de novidade foi um de-
bate sobre a importância do francês 
para o turismo, que ocorreu na passa-
da quinta-feira, no Centro Multimeios 
com diversas personalidades ligadas 
à área.

Em que se focou maioritariamen-
te este debate sobre a importância 
do francês?

Debateram-se questões relaciona-
das com o turismo, não só em Espi-
nho, mas em toda a região Porto e 
Norte. Ficou a saber-se que o número 
de turistas franceses que visitam Es-
pinho já ultrapassou o número de tu-
ristas espanhóis e ficou também defi-
nido o perfil do turista francês.

Qual é o perfil do turista francês 
que visita Espinho?

É um turista, entre os 30, 40, 50 
anos, que fica alojado em hotéis de 4 

estrelas. Vem pelo turismo cultural e 
gastronómico e gasta uma quantia de 
100 euros por dia em compras. É um 
cliente exigente, que valoriza a auten-
ticidade. É genuíno, mas gosta de ser 
recebido na língua francesa, até por-
que habitualmente não fala muito bem 
inglês. Valoriza muito que falem com 
ele no seu idioma e faz alguns reparos 
de aspetos que considera menos po-
sitivos, nomeadamente relativamente 
à higiene nas casas de banho.

Mas é um turista que regressa à 
cidade?

É um turista que gosta e que regres-
sa muitas vezes, aconselhado por ou-
tros turistas ou por portugueses ins-
talados em França. No dia do debate 
fez-se também a apresentação de um 
mini guia sobre Espinho em língua 
francesa e ainda do desdobrável tu-
rístico “Espinho entra na onda”. Neste 
aspeto, Espinho inova porque há uma 
grande falta de folhetos turísticos em 
língua francesa na zona Porto e Nor-
te e também de traduções no site da 
Câmara Municipal e no site da loja in-
terativa. Foi garantido que essas tra-
duções serão feitas em breve.

Houve novos parceiros desde o 
ano passado para este?

Vamos ter uma nova parceria para 
um momento importante que se vai 
realizar na próxima quinta-feira, na Bi-
blioteca Municipal, às 21h00. A Onda 
Poética, que habitualmente se reúne 
na terceira quinta-feira de cada mês, 
vai ter uma edição especial de poetas 
francófonos. Conta com a colabora-
ção do coletivo da Onda Poética, mas 
também de alunos e professores das 
várias escolas de Espinho.

O público tem aderido bem às 
iniciativas?

Sim. Acho que há uma parte de 
pessoas que está cada vez mais a 
tomar consciência de que a Festa 
da Francofonia mobiliza várias enti-
dades e espaços. Temos um públi-
co já habitual, mas também temos 
recebido outros tipos de público, daí 
estarmos a alargar e diversificar o 
programa.

Qual é o feedback que têm rece-
bido até agora?

O público que frequenta as iniciati-
vas mostra-se interessado. Têm feito 
reparos muito positivos e normal-
mente voltam sempre. Comentam 
sempre que é importante ensinar 
mais francês aos alunos e que há 
uma grande falta de pessoal habili-
tado na língua francesa em diversas 
profissões, sobretudo na área de tu-
rismo, restauração e hotelaria. Ficam 
também muito surpreendidos com 
todo o trabalho de parceria entre as 
várias escolas, comércio e institui-

ções.

Verificam que a Festa da Fran-
cofonia resulta na sensibilização 
de mais espinhenses para a língua 
francesa, para além dos alunos?

Sim. Primeiro ficam surpreendidos 
e as iniciativas chamam-lhes a aten-
ção. As pessoas ficam curiosas e 
aderem bem às iniciativas, nomeada-
mente as que se passam no comér-
cio local.

Que outras iniciativas estarão 
em destaque no programa?

Ainda à volta da importância das 
línguas vai haver uma conferência, na 
quinta-feira, às 14h30, na Escola Pro-
fissional de Espinho, também com 
uma representante da Porto e Norte. 
A importância e necessidade do fran-
cês será, julgo eu, a palavra-chave. 
Na sexta teremos o espetáculo, onde 
estarão envolvidos alunos de todas 
as escolas, com música, dança, tea-
tro e teatro musical. Teremos também 
o café concerto na Aipal e atividades 
nas diversas escolas. Terminamos no 
dia 20 de março, no Dia Internacional 
da Francofonia, com atividades nas 
escolas com uma animação na Loja 
Interativa do Turista, à tarde, que será 
feita pela Academia de Música de 
Espinho e pelos Agrupamentos de 
Escolas Dr. Manuel Laranjeira e Dr. 
Manuel Gomes de Almeida.

Com esta iniciativa os alunos fi-
cam mais motivados para a disci-
plina de francês? 

Sim, ficam motivados para o fran-
cês. Temos alunos muito empenha-
dos, que estão a preparar-se para os 
espetáculos, fizeram leituras de poe-
sia francesa e que pedem para parti-
cipar nas iniciativas. É muito bom ver 
a reação dos alunos quando desco-
brem a poesia francesa e francófo-
na. Tem de haver uma oportunidade 
para lhes mostrarmos mais do que 
o funcionamento da língua. É preci-
so mostrar-lhes também a cultura, a 

gastronomia… e é isso que procura-
mos fazer ao longo desta Festa da 
Francofonia. 

Todas estas iniciavas podem es-
tar a ter influência no número de 
alunos que, de ano para ano, se 
inscrevem na disciplina?

Temos verificado que o número de 
alunos inscritos em francês tem au-
mentado. Acho que se deve tudo à 
conjuntura atual e às necessidades 
que as pessoas vão sentindo. Basta 
abrir um jornal nacional na página das 
ofertas de emprego e vê-se que exi-
gem, cada vez mais, conhecimentos 
e fluência na língua francesa. Tam-
bém poderá estar relacionado com 
o facto de haver, neste momento, um 
investimento francês muito grande 
em Portugal. As empresas que se 
instalam querem pessoas que sejam 
fluentes na língua francesa para ocu-
par os cargos.

O nível de francês ensinado nas 
escolas é suficiente para respon-
der a essas necessidades?

Neste momento a carga horária 
letiva semanal de língua francesa é 
muito reduzida. Os alunos podem 
ter no 7º ano três horas de francês 
por semana, mas acabam o 9º ano 
com apenas 90 minutos. É difícil 
dar-lhes todas as competências que 
queremos que tenham em tão pouco 
tempo. No entanto, em Espinho o nú-
mero de alunos que obtém excelente 
classificação na prova DELF é o re-
flexo de que os nossos alunos estão 
muito motivados e de que as nossas 
estratégias estão a resultar. A taxa de 
sucesso é acima dos 90%.

Qual é a iniciativa que ninguém 
pode perder?

Todas são importantes! Os alunos 
não vão perder o cinema, os amantes 
de poesia não vão faltar à Onda Poé-
tica, os pais e amigos dos alunos que 
vão participar no espetáculo não vão 
faltar ao espetáculo. JA

Lídia Marques (segunda da esquerda para a direita) reunida com as restantes 

professoras responsáveis pela Festa da Francofonia

“É preciso 

também mostrar 

aos alunos 

a cultura, a 

gastronomia… 

e é isso que 

procuramos 

fazer ao longo 

desta Festa da 

Francofonia”

A exposição “Marionetas e ou-
tras formas de animar” continuará 
na galeria do Centro Multimeios 
até 26 de março. Apresenta as 
obras premiadas a concurso em 
2017 e ainda as premiadas em edi-
ções anteriores. No mesmo local 
estarão também expostas diversas 
marionetas de Raúl Constante Pe-
reira, da Companhia Limite Zero, 
vencedor do concurso em 2016.

Também até 26 de março, os 
espinhenses poderão passar 
pela exposição “Que guardam os 
guarda-chuvas?”. Estarão espa-
lhados pelas ruas da cidade os 
trabalhos realizados pelos alunos 
do ensino pré-escolar e do 1º ci-
clo das escolas do concelho.

O Mar-Marionetas continua a 

ter a REFER como parceira. As-
sim, o Mário e a Neta já apro-
veitaram para viajar e distribuir 
abraços entre o Porto, Espinho e 
Aveiro.

A programação da semana pas-
sada foi marcada pelo espetáculo 
“Conchas”, por d’Orfeu Associa-
ção Cultural e pela companhia 
Teatro Marionetas de Mandrá-
gora. O espetáculo “Jaren”, da 
companhia japonesa Tymehina’s 
Theatre, terá sido a iniciativa em 
destaque, verificando a adesão 
do público. Ainda numa linha de 
espetáculos, realizaram-se já 
mais duas peças pela companhia 
Teatro e Marionetas de Mandrá-
gora: “Grãos de Areia” e “A Flo-
resta”. JA

“Conchas” abriu os espetáculos do Festival Mar-Marionetas

“Jaren”, um espetáculo interpretado por Michika Iida

Confrades 
em Vagos
A Confraria da Caldeirada 
de Peixe e do Camarão de 
Espinho, representada pelos 
confrades Joaquim Ribeiro e 
Francisco Azevedo Brandão, 
participou no passado 

sábado, dia 11, no IV Capítulo 
da Confraria dos Rojões à 
Bairrada com Grelo e Batata 
à Racha em Cantanhede. No 
domingo, dia 12, representada 
pelos confrades Viriato 
Vanzeler e José Moreira 
e pelas confreiras Isabel 
Martins e Julieta Vanzeler, no 
IX Capítulo da Confraria das 
Sainhas, de Vagos. MV
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“O Health 

Parliament é uma 

oportunidade 

única e de 

grande valor 

para intervenção 

política de 

um modo não 

convencional”

Espinhense Pedro Resende tem vontade de trabalhar para estudar e debater aspetos específicos da política de Saúde em Portugal 

“esperamos contribuir para uma melhoria 
da saúde em Portugal”

Pedro Resende é espinhense 
e há cerca de dois meses 

foi um dos 60 selecionados, de 
500 candidatos, para participar 
no Health Parliament. Trata-se 
de uma iniciativa de intervenção 
política na área da saúde.

Como teve início o seu percurso 
profissional?

Licenciei-me em Biologia pela Fa-
culdade de Ciências da Universidade 
do Porto em 2006. A minha primeira 
experiência num laboratório foi no Ins-
tituto de Patologia e Imunologia Mole-
cular da Universidade do Porto, onde 
trabalhei nas áreas de Genética Po-
pulacional e Oncologia durante dois 
anos. Depois desta primeira experi-
ência tinha uma vontade forte quer 
de experimentar trabalhar na indústria 
quer de me aventurar fora de Portugal. 

Foi essa vontade que o levou a 
experimentar outros países?

Fui para o Centro Europeu de In-
vestigação da Pfizer, no Reino Unido, 
onde estive durante 9 meses. Seguiu-
se o meu doutoramento, ao abrigo do 
programa doutoral GABBA da Univer-
sidade do Porto, o qual escolhi fazer 
na totalidade na Califórnia, nos EUA. 
Estive quatro anos no Salk Institute for 
Biological Studies em San Diego e um 
ano na University of California Los An-
geles a estudar a biologia das células 
estaminais adultas e o modo como o 
ambiente ou contexto celular dos ór-
gãos onde estas se encontram pode 
influenciar o seu comportamento.  

E entretanto voltou para Portu-
gal.

Em 2013 regressei a Portugal e te-
nho vindo a trabalhar no Instituto de 
Investigação e Inovação em Saúde 
(i3S), onde estou a desenvolver um 
projeto que visa entender como cer-

tas alterações genéticas podem levar 
a que as células estaminais adultas 
assumam um comportamento anó-
malo e originem tumores.

Como foi selecionado para parti-
cipar no Health Parliament?

Fui selecionado para participar no 
Health Parliament depois de um pro-
cesso de seleção de uma empresa de 
recursos humanos a quem a organi-
zação da iniciativa entregou essa res-
ponsabilidade. Foi um processo onde 
o meu currículo e as minhas motiva-
ções foram analisadas via documen-
tos escritos, assim como por algumas 
entrevistas telefónicas e uma entrevis-
ta presencial.

O que o levou a candidatar-se?
Candidatei-me porque o Health 

Parliament é uma oportunidade úni-
ca e de grande valor para intervenção 
política de um modo não convencio-
nal. As decisões políticas não têm de 
ser centradas nos partidos e nos de-
putados da Assembleia da República. 
Uma das mais-valias que o Health 
Parliament pode trazer é a capaci-
tação política de pessoas fora dos 
partidos. Iniciativas como Health Par-
liament deviam ser replicadas nou-
tras áreas. Conhecer e trabalhar com 
pessoas com formação e percursos 
muito diferentes é sempre muito enri-
quecedor. Uma das razões principais 
para me ter candidatado foi também 
o estar convencido que iria aprender 
muito com este desafio. Este período 
inicial que já decorreu tem confirmado 
por inteiro esta expetativa.

O que pretende trazer para o He-
alth Parliament?

Há três pontos que são as razões 
principais para que acredite que con-
siga contribuir de uma forma positiva 
no Health Parliament: a minha experi-

ência na área de investigação Biomé-
dica, quer na indústria quer na inves-
tigação fundamental, dota-me de um 
conjunto de perspetivas que podem 
ser importantes e complementares 
à de outros profissionais da área de 
saúde com quem trabalho no Heal-
th Parliament: médicos, enfermeiros, 
economistas, políticos, gestores, etc).

E a que se referem os restantes 
dois pontos?

Por outro lado, os cargos institucio-
nais e associativos que fui assumindo 
nos últimos anos, em paralelo com a 
minha atividade laboratorial, dotaram-
me de um conjunto de competências 
importantes para um bom trabalho de 
reflexão em grupo e para a materia-
lização eficiente de projetos com as 
caraterísticas do Health Parliament. 
Por último, o facto de ter vivido em 
países diferentes e ter experienciado, 
como utente, diferentes sistemas de 

Dia 18 de março

PCP de 
parabéns
No próximo dia 18 de março, 
sábado, a organização 
concelhia do Partido 
Comunista Português realizará 
um jantar comemorativo do 
96º aniversário do Partido.
Esta iniciativa terá lugar 
no Restaurante Rio Largo, 
pelas 20h00, contando com 
a intervenção de Mafalda 
Guerreiro, membro do Comité 
Central do PCP. NO

Dia 29 de abril

Rota do Fado 
na Junta de 
Freguesia de 
Espinho

A primeira edição da Rota do 
Fado, organizada pela Podium 
D´Emoções em parceria com 
associações locais, vai ter lugar 
em abril e maio de 2017. 
Trata-se de um evento para dar 
a conhecer novos fadistas, sem 
limite de idade e que se rege 
por um regulamento que pode 
ser consultado em https://www.
facebook.com/rotadofado/.
Esta primeira edição tem a sua 
Grande Gala Final marcada para 
26 de maio, no Porto, com a 
presença de um grande nome 
do Fado e com 18 apurados 
(dois em cada sessão).
Quanto às eliminatórias vão 
decorrer nas seguintes datas e 
locais: 8 de abril, Casa das Artes 
em Sobrado (Valongo) às 21h30; 
9 abril, em Pedrouços (Maia) no 
Auditório Augusto Simões, às 
15h00; 15 de abril, no Auditório 
da JF Centro Histórico (Sto 
Ildefonso-Porto), às 21h30; 24 
abril, em Esposende, Auditório 
Municipal, às 21h30; 29 de abril, 
em Espinho, Auditório da Junta 
de Freguesia, às 21h30; dia 6 
de maio, em Gandra (Paredes), 
Auditório da Cespu, às 21h30; 
dia 12 de maio, em Lourosa, 
Auditório do Fórum de Lourosa, 
às 21h30; dia 13 de maio, em 
Oliveira do Douro, (Vila Nova 
de Gaia) às 21h30; dia 20 de 
maio, em Rio Tinto (Gondomar), 
Auditório do Dramático de Rio 
Tinto, às 21h30. NO

Teatro Popular de Espinho regressa ao palco com “O Diabo às Costas”

“Não há moralidades simples nem 
perto no branco” na nova peça do TPE

O Teatro Popular de 
Espinho leva a cena “O 

Diabo às Costas” dias 25 
e 31 de março e 1 de abril. 
A peça é criada a partir de 
quatro textos de Domingos 
Oliveira. 

Com “O Diabo às Costas”, o 
TPE regressa aos contos tradi-
cionais. Carlos Luís Gaio, ator no 
grupo de teatro, explica que estes 

contos são “trabalhados e apura-
dos pelo autor ao nível do enredo, 
linguagem e mesmo do sentido 
da mensagem”. Conta que “não 
há moralidades simples nem per-
to no branco, cada um pode tirar 
um sentido diferente”. Considera, 
ainda, que essa é precisamente 
“a grande beleza dos textos”, es-
critos por Domingos Oliveira, es-
critor e poeta, que esteve ligado à 
fundação e aos primeiros anos do 

TPE. ““O Diabo às Costas” apre-
senta-se como conjunto de histó-
rias do tempo em que não havia 
luz elétrica. Essa é a grande ideia 
do autor, que as trabalhou a partir 
de uma recolha do Teófilo Braga”, 
explica Carlos Luís Gaio.

Os espetáculos, nos dias 25 e 
31 de março e 1 de abril, serão 
no Auditório da Cooperativa Nas-
cente. A encenação é de António 
Paiva.  JA

Visita de dois Conselheiros 
do Comité Económico e 
Social Europeu

Futuro da 
Europa na 
ESMGA
No dia 16 de março, 

às 15h00, os alunos da 
Escola Secundária Dr. 
Manuel Gomes de Almeida, 
receberão a visita de Mário 
Soares, membro do Comité 
Económico e Social Europeu 
(CESE) e de Gonçalo Lobo 
Xavier, Vice-Presidente para a 
Comunicação do CESE, tendo 
em vista a sua preparação 
para o evento “A tua Europa, 

a tua voz”. 
Esta iniciativa reúne 33 
escolas secundárias da 
União Europeia e dos 
países candidatos para 
debater o futuro da Europa 
numa reunião plenária de 
jovens. Terá lugar no Comité 
Económico e Social Europeu, 
em Bruxelas, nos dias 30 e 31 
de março de 2017. NO

Nascente – Cooperativa de Acção Cultural CRL

Assembleia Geral

Ao abrigo das disposições estatutárias, convoca-se uma reunião ordinária da Assembleia Geral dos sócios 

da Nascente – Cooperativa de Acção Cultural C.R.L. a realizar na Sede, Rua 62 n.º 251 (Espinho); na quinta-

feira, dia 30 de março de 2017, pelas 20h30, com a seguinte ordem de trabalhos:

A) Leitura, apreciação e votação da ata da reunião anterior.

B) Apresentação do Orçamento e Plano de Atividades para o exercício de 2017.

C) Apreciação e votação do Relatório, Balanço e Contas referentes ao exercício de 2016 e Relatório do 

Conselho Fiscal.

D) Deliberação sobre a proposta de aplicação do Resultado Líquido do Exercício apresentada pela Direção.

E) Proposta da Direção para aumento do capital social por incorporação de Reservas Livres.

F) Apreciação e votação da alteração aos atuais estatutos.

G)Outros assuntos de interesse para a Cooperativa.

De acordo com as disposições dos Estatutos, se à hora marcada para a reunião não se verificar a presença 

de metade dos sócios com direito a voto, a Assembleia reunirá com qualquer número de sócios uma hora 

depois.

Espinho, 9 de março de 2017

O Presidente da Assembleia Geral,  

Albertino de Oliveira Pinheiro

Pub.

No fim de semana passado

Jornalistas 
de visita
 
No contexto da iniciativa 
“Fins-de-semana 
Gastronómicos”, a entidade 
regional Porto e Norte, 
responsável pelo evento, tem 
realizado um conjunto de Press 
Trips, convidando jornalistas 
para visita de familiarização 
aos territórios aderentes.
Neste seguimento, Espinho 
acolheu um grupo de 

jornalistas portugueses e 
espanhóis, que para além 
de degustarem o prato eleito 
(Caldeirada de Espinho), 
tiveram ainda oportunidade 

de assistir à sua confeção. O 
grupo de jornalistas passou 
ainda pelo Centro Multimeios, 
e foram à praia ver a saída do 
peixe. NO

saúde, aprimorou o meu espírito crí-
tico em relação a diferentes políticas 
de saúde.

Como pretende contribuir para 
mudar o futuro da saúde?

Já tive oportunidade de conhecer 
melhor alguns dos meus colegas. 
Além dos seus percursos profissio-
nais de excelência, sinto uma forte e 
genuína vontade geral de trabalhar 
para fazer um estudo e debate sério 
sobre alguns aspetos específicos da 
política de Saúde em Portugal. Sei 
que vamos identificar problemas-cha-
ve e sei também que boas soluções 
serão propostas para os eliminar ou 
minimizar. A partir daí começará outro 
tipo de trabalho, que não dependerá 
só de nós.

Que tipo de trabalho é esse?
É o tentar que essas propostas 

sejam implementadas. Espero que 
todos juntos consigamos ter um im-
pacto positivo e que perdure após 
mudanças de governo na política de 
saúde.

O que representa para si esta 
participação no Health Parliament?

Foram cerca de 500 candidatos 
para 60 vagas. Sinto um misto de feli-
cidade e responsabilidade por ter sido 
selecionado. Conhecer e trabalhar 
com pessoas com formação e percur-
sos muito diferentes é sempre muito 
enriquecedor. Se o nosso trabalho for 
bem-sucedido, vamos contribuir para 
uma melhoria da saúde em Portugal, 
o que será muito gratificante. Vai pre-
encher o meu lado cívico.

Quais os seus planos para o fu-
turo?

Não gosto de fazer planos profis-
sionais para além de um ou dois anos 
de distância. Dentro desta distância 
curta, acho que vou continuar no i3S. 

Está, então, satisfeito com o 
modo como tem vindo a decorrer a 
sua vida profissional e com o modo 
como se encontra neste momento?

Estou feliz com o ambiente profis-
sional que encontrei no meu grupo 
de trabalho, liderado pelo professor 
Claudio Sunkel, e também no institu-
to em geral. Tenho duas estudantes 
de mestrado sob a minha orientação 
com quem gosto muito trabalhar. 
Também estou muito contente por 
viver na baixa do Porto, cidade que 
está a viver uma fase muito boa. Estar 
perto de Espinho e da minha família 
depois de sete anos como emigrante 
tem sido também uma fonte de tran-
quilidade e felicidade constante. Nos 
próximos dois anos, devo ficar por cá, 
depois logo se vê. JA
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Tigres recebidos na Câmara Municipal

‘O campeão voltou’
Após a conquista de mais uma Taça de Portugal, os tigres rumaram a 
Espinho, onde foram recebidos pelo presidente da Câmara, no Salão 
Nobre da Câmara Municipal para serem homenageados.
A festa continuou depois na varanda e a Taça foi mostrada aos muitos 
espinhenses que fizeram questão de agraciar e ver ao vivo a nova 
conquista do Sp. Espinho. 
Na hora dos discursos, Pinto Moreira afirmou que: “Tiveram duas 
grandes vitórias nestes últimos dias. Foram uma equipa magnifica 
com raça vareira. E é isso que nos distingue dos outros. Podemos 
ganhar menos mas dentro do campo sentimos na pele. Somos tigres 
e lutamos até ao fim. Os dois jogos foram extraordinários e deixem-
me confessar que como presidente da Câmara, já estava com muitas 
saudades deste ambiente de festa. Somos a capital do voleibol mas 
não basta dizer para isso se concretizar. Para sermos a capital do 
voleibol temos de nos alimentar e nós alimentamo-nos de vitórias. 
Sei que não têm as condições que mereciam mas portaram-se como 
campeões. O que cantaram lá fora, é aquilo que eu quero sentir: 
‘O campeão voltou’. Peço que mantenham a serenidade, sacrifício 
e concentração e tenho a certeza que o título nacional virá para 
Espinho”.
Bernardo Gomes de Almeida, o presidente do Sp. Espinho, também 
destacou a vitória vareira: “Vocês são a personificação do que é 
este povo e que esta cidade merecia muito esta vitória. Não tenham 
duvidas que vocês tiveram escamas na pele e mostraram a todos 
nós o que é ter raça vareira. Esta cidade merecia tanto e é tempo de 
festejar. É um cliché dizer que os melhores anos ainda estão para vir 
mas acreditem que isso é verdade. Obrigado a todos.” NO

Vitória na final por 3-0

Tigres conquistaram a 12.ª Taça de 
portugal frente ao Sl benfica
O Sporting de Espinho 

conquistou pela 12.ª 
vez a Taça de Portugal de 
voleibol, ao bater o Benfica, 
vencedor das últimas duas 
edições, por 3-0, na final 
disputada em Gondomar.

Para ter a hipótese de lutar por 
mais um título numa final, o Sp. 
Espinho teve de ultrapassar a 
Fonte Bastardo no primeiro en-
contro da Final Four da Taça de 
Portugal. 

Assim, no sábado, a turma va-
reira mostrou rápidamente que 
queria um lugar na final e venceu 
os açorianos, detentores de ape-
nas uma taça, por inequívocos 
3-0, graças a parciais de 25-21, 
25-23 e 25-20.

O jogo começou equilibrado e 
em vários momentos foi disputa-
do ponto a ponto, tendendo até 
em alguns tempos técnicos para 
a equipa das ilhas, mas o Spor-
ting de Espinho foi sempre mais 
determinado perante um adver-
sário demasiado ansioso.

No primeiro ‘set’, a Fonte Bas-
tardo tinha mais dois pontos no 
primeiro tempo técnico com 8-6, 
mas ao segundo já tinha perdido 
a vantagem para 16-14.

No segundo ‘set’, os espinhen-
ses, que tiveram em Marco Fer-
reira e Hélio Sanches os melho-
res pontuadores com 14 pontos, 
até se viram a perder nos dois 
tempos técnicos com 8-7 e 16-15 
mas as margens mínimas do clu-
be orientado por João José da-
vam a entender fragilidades que 
eram visíveis principalmente na 
receção e na transição.

O Sporting de Espinho, mui-
to disciplinado na receção, mas 
sobretudo no serviço, acabou 
com a incerteza no terceiro ‘set’, 
no qual esteve a perder por 8-7 
mas ao segundo tempo técnico 
já levava uma vantagem de seis 
pontos: 16-10. A altura era de 
festejos, mas curtos, pois no dia 
seguinte o SL Benfica esperava 
pelos tigres para disputar a final.

campeão tombou aos pés 
de maia e companhia

A grande final de domingo es-
tava repleta de curiosidades e 
factos. De um lado, o Sp. Espi-
nho, com 11 taças  de Portugal 
conquistadas, 18 vezes campeão 
nacional e atual segundo clas-
sificado. Do outro lado da qua-
dra, o SL Benfica, atual primeiro 
classificado e invicto, 16 taças 
de Portugal averbadas e 6 vezes 

campeão nacional. O Multiu-
sos de Gondomar acolhia então 
uma final de gigantes que aca-
bou por ter um desfecho rápido. 
Numa hora e 25 minutos, com 
os parciais 25-18, 25-19 e 25-22, 
os vareiros infligiram a primeira 
derrota da época em competi-
ções internas aos encarnados 
que procuravam o terceiro título 
consecutivo nesta prova. 

Com o Benfica a falhar muito no 
serviço e a mostrar dificuldades 
no bloco, o Sporting de Espinho, 
cujo melhor pontuador foi Marco 
Ferreira com 17 pontos, foi apro-
veitando para mostrar um ataque 

forte, conseguindo chegar a van-
tagens de quatro pontos nos dois 
primeiros tempos técnicos (8-4 e 
16-12), diferença aumentada para 
sete pontos no resultado final do 
primeiro set: 25-18.

No segundo parcial a equipa 
lisboeta, que teve em Hugo Gas-
par o seu melhor marcador com 
11 pontos, até entrou melhor e 
chegou ao primeiro tempo técni-
co a ganhar por dois pontos (8-
6), mas no segundo tempo téc-
nico os espinhenses já levavam 
uma vantagem de cinco pontos 
(16-11) mostrando mais asserti-
vidade e convicção nos remates 

sempre sob a batuta magistral 
de Miguel Maia.

No terceiro set, as duas forma-
ções sabiam da vital importância 
dessa vitória. Assim, o parcial aca-
bou por ser praticamente dispu-
tado ponto a ponto. Os lisboetas 
chegaram a estar em vantagem 
em dois tempos técnicos (8-6 e 
16-13), mas os homens da Costa 
Verde serenamente deram a vol-
ta ao resultado e mostraram uma 
vontade gigante para conquistar 
mais um título para o seu (gigan-
te) palmarés. José Rojas fica na 
história com o último ponto do 
encontro. NO  

SC Espinho    3

AJ Fonte Bastardo    0
 
Pavilhão Multiusos de Gondomar
Árbitros: Nuno Teixeira e Raquel Portela
 
SCE: Jose Rojas (10), Marco Ferreira (14), 
Kibinho (7), Miguel Maia (5), João Simões (9), 
Hélio Sanches (14) e Hugo Ribeiro (L); Frederico 
Santos, Valdir Reis e Jonathan Nunes.
Treinador: Rui Pedro
AJFB: Afonso Guerreiro (8), Matthew Pollock 
(5), Pedro Rangel (2), Kristopher Johnson (5), 
João Ricardo (10), Caíque Silva (8) e Carlos 
Teixeira (L); Diogo Morais e Scott Rhein (1).
 Treinador: João José
 
Sets: 25-21, 25-23 e 25-20

SC Espinho    3

SL Benfica     0
 
Pavilhão Multiusos de Gondomar
Árbitros: Vítor Gonçalves e Pedro Pinto
 
SCE: Jose Rojas (11), Marco Ferreira (17), 
Kibinho (7), Miguel Maia (4), João Simões (6), 
Hélio Sanches (11) e Hugo Ribeiro (L); Frederico 
Santos e Valdir Reis.
Treinador: Rui Pedro
SLB: Rapha (10), Hugo Gaspar (11), Mart Van 
Werkhoven (6), Ché (6), Zelão (5), Tiago Violas 
e Ivo Casas (L); André Lopes (4), Vinhedo (1) e 
Roberto Reis.
Treinador: José Jardim
 
Sets: 25-18, 25-19 e 25-22

Capitão do Sp. Espinho

45 anos? A idade não 
conta para Miguel Maia
 
Miguel Maia é, aos 45 anos, um caso raro de 
longevidade no desporto nacional e hoje somou mais 
um título ao seu extenso palmarés ao capitanear o 
Sporting de Espinho na conquista da Taça de Portugal 
de voleibol.

“Regressar às vitórias é importante para um clube histórico 
como o Sporting de Espinho, líder a nível de títulos em 
Portugal, e de realçar que ganhámos a uma grande equipa”, 
disse Miguel Maia, após o triunfo por 3-0 sobre o Benfica, 
em Gondomar.
O Benfica tem dominado o voleibol nacional ao longo das 
últimas épocas, em que tem ombreado na luta pelos títulos 
com o Fonte Bastardo, e Miguel Maia reconheceu que a 
vitória na Taça de Portugal valoriza ainda mais o trabalho 
que os tigres têm realizado.
“O Sporting de Espinho veio alertar ainda mais que está 
vivo, mas temos os pés no chão e sabemos as equipas que 
temos como adversários, referiu o distribuidor dos vareiros, 
antecipando já a luta a quatro para o título nacional.

Títulos fugiam desde 2012

Com uma carreira invejável, quer no pavilhão quer na praia, 
onde fez dupla com João Brenha, a conquista do primeiro 
título nacional de seniores de Miguel Maia remonta já a 
1989/90, quando, aos 17 anos, se sagrou campeão com a 
Académica de Espinho.
Aos 41 anos, em maio de 2012, conquistou o seu 15.º e 
último título de campeão nacional pelo Sporting de Espinho, 
de um total de 11 troféus que ergueu com os tigres. Pelo 
Sporting sagrou-se por três vezes campeão nacional.
Além dos títulos da I Divisão, e até hoje, Miguel Maia tinha 
conquistado nove Supertaças, cinco Taças de Portugal, 
uma Taça da Federação Portuguesa de Voleibol e um 
campeonato da II Divisão.
O palmarés de Miguel Maia, que conquistou ainda pelo 
Sporting de Espinho uma inédita Taça dos Clubes de Topo, 
em 2000/01, volta a ser revisto com a conquista de nova 
Taça de Portugal e os títulos podem não ficar por aqui já 
que os espinhenses estão na luta pelo Nacional.

A medalha olímpica mesmo ali

Paralelamente ao seu desempenho no pavilhão, Miguel 
Maia, com João Brenha, construiu uma profícua carreira na 
praia, que culminou com dois quartos lugares nos Jogos 
Olímpicos de Atlanta1996 e Sidnei2000. Em Atenas2004 a 
dupla ficou em nono.
Com uma carreira ímpar e sem oposição a nível interno na 
praia, em que a dupla somou sucessivamente os títulos de 
campeã nacional, Miguel Maia e João Brenha foram ainda 
quartos classificados no Mundial de 2003, no Brasil.
Na época de 2004/05, Miguel Maia teve uma breve 
passagem pelo voleibol italiano, ao serviço do Reima 
Crema, que era um desejo antigo do distribuidor, mas que 
tinha sido sempre adiado devido aos compromissos do 
voleibol de praia.
Ao nível da seleção nacional, e até porque a praia 
condicionava a sua disponibilidade para os compromissos 
de pavilhão, Miguel Maia retém como resultado mais 
significativo o 10.ª lugar no Europeu de 2005, disputado em 
Itália.
O distribuidor do Sporting de Espinho tem dito, ao longo 
da sua carreira, que “não há segredos de longevidade, 
talvez tal se deva à genética”, garantindo que irá continuar 
“enquanto as pernas o permitirem” e sentir prazer no que 
faz. NO

Rui Pedro, 

Treinador do SCE

“Somos uma equipa forte e es-
tamos a ser muito regulares no 

campeonato. De qualquer maneira há 
quatro equipas que se destacam. Nes-
te momento e neste contexto de Taça 
de Portugal, acho que fomos superio-
res. Tivemos um Benfica a tentar con-
trariar por todos os meios e com todos 
os seus atletas disponíveis, mas fomos 
muito consistentes e guerreiros e com 
a nossa raça vareira e o apoio massivo 
dos nossos adeptos ajudaram-nos a 
fechar este trajeto em grande.  

O Benfica apresentou uma equipa 
que não tinha especialista na receção 
e era importante mantermos a qualida-
de no serviço e estivemos muito bem 
nesse aspeto. Acho que foi mesmo daí 
que se notou a diferença. 

Esta conquista é moralizadora para 
o resto do campeonato pois o grupo 
está muito coeso e unido e a prova 
disso foi este ambiente fantástico”.

Foto: Focal Point Foto: Focal Point

Foto: Focal PointFoto: Focal Point
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Natação I IIº Torneio Torregi - Cadetes 

49 recordes batidos em castro daire

Em Castro Daire, 
realizou-se no passado 

sábado o IIº Torneio 
Torregi para Cadetes. 
Neste Torneio estiveram 
presentes 136 nadadores 
em representação de 15 
clubes. O Sporting Clube de 
Espinho fez-se representar 
por 9 masculinos e 6 
femininos. 

Individualmente nos Cadetes 
B, Rodrigo Rodrigues foi o na-
dador que mais se destacou ao 
vencer na prova 100m Livres, 2º 
lugar nos 100m Mariposa/Costas 
e o 4º lugar nas provas dos 100m 
Costas/Bruços e 100m Bruços/
Crol.

Nos Cadetes A, o destaque vai 
para o nadador Celso Pinho que 
ficou em 2º lugar nos 100m Bru-
ços, 3º lugar nos 100m Maripo-
sa, 4º lugar nos 100m Estilos e 
o 5º lugar nos 200m Livres. Ro-
drigo Rocha, 7º lugar nos 100m 

Bruços, 9º lugar nos 100m Ma-
riposa, 12º lugar nas provas de 
100m Estilos e 200m Livres.

estafetas unidas dentro 
de água

Nos restantes masculinos, Ca-
detes B, Dinis Monteiro ficou em 
5º lugar nos 100m Bruços/Crol, 
7º lugar nos 100m Costas/Bru-
ços, 10º lugar 100m Mariposa/
Costas e 17º lugar nos 100m Li-
vres.

Nos femininos em Cadetes A, a 
melhor espinhense foi Francisca 
Silva que obteve o 4º lugar nos 
100m Mariposa, obteve também 
o 13º lugar nos 200m Livres, 16º 
lugar nos 100m estilos e 25º lu-
gar nos 100m Bruços.

Nas Estafetas, a equipa femi-
nina dos Cadetes A, constituí-
da por Denise Mendes, Mariana 
Ferreira, Marta Oliveira e Fran-
cisca Gomes classificaram-se 
em 1º lugar nos 4x100m Estilos e 

2º lugar nos 4x100m livres.
Nos masculinos, a equipa de 

Cadetes B, constituída por Hei-
tor Pinho, Dinis Monteiro, Ruben 
Oliveira e Rodrigo rodrigues al-
cançaram o 1º lugar nos 4x50m 

Livres-
Nesta prova num total de 60 

provas feitas individualmente 
pelos nadadores dos Sporting 
Clube de Espinho, 49 foram re-
cordes pessoais. NO

Hóquei em Patins

Ainda na luta
A Associação Académica de Espinho ainda não desistiu da luta 
pela subida ao escalão máximo de Hóquei em Patins.
No passado dia 11 de março, às 18h30, os mochos defrontaram 
a Juventude Pacense, quinta classificada à passagem da 17ª 
jornada.
Os academistas não tiveram a vida facilitada no encontro mas 
acabaram por vencer por 4-5. Os tentos da AAE foram apontados 
por André Pinto, Fred Saraiva (2), João Paulo Marques e Pedro 
Silva.
Com a 18ª jornada concluída, a Associação Académica de 
Espinho segue em 3º lugar com 39 pontos averbados. Em 
segundo lugar encontra-se o Infante Sagres, com mais 4 pontos 
conquistados e a liderança está entregue ao HC Braga (50 
pontos).
Na próxima jornada os mochos jogam em casa e podem 
recuperar vantagem para o segundo classificado pois o encontro 
é precisamente contra o Infante Sagres. MV 

Futsal

Com o pé direito
Arrancou a 1ª jornada do apuramento de campeão relativo ao 
campeonato nacional de futsal feminino.
No passado dia 11 de março, a Novasemente jogou em casa ante 
o Futebol Clube Vermoim e conquistou três preciosos pontos.
Daniela Ferreira abriu o marcador aos 17’ mas a euforia foi sol de 
pouca dura pois dois minutos depois, as forasteiras chegaram ao 
empate.
Bianca Costa, aos 23’, voltou a colocar as antenses na frente do 
marcador e Daniela Ferreira fechou o desafio ao marcar o 3-1.NO

Hóquei em Campo Sub 15

Bom regresso
 
Esta semana regressou o Hóquei em Campo aos sub/15 da AAE, 
depois de ter parado 4 meses para ter lugar os Campeonatos de 
Sala.
Os sub/15 da AAE, receberam em Sta. Maria de Lamas (casa), a 
jovem e aguerrida equipa da Juventude de Lousada.
Com vários treinos no pavilhão, os mochos foram para o jogo 
com uma vontade imensa de mostrar o que valem. Uma vez que 
os academistas tinham alguns jogadores a pisar o sintético pela 
primeira vez, o técnico Hugo Gonaçlves viu-se forçado a montar 
uma equipa equilibrada.
Com um começo muito cauteloso de ambas, a AAE foi aos 
poucos chegando perto da área da Juventude e da primeira 
vez que lá entrou, Rodrigo não falhou. A Juventude não se 
amedrontou e aos 10’, de canto, repôs o empate. Após estes 
golos, o jogo começou a ser mais repartido a meio campo e 
num rápido ataque academista, Daniel colocou novamente os 
academistas na frente do resultado. Com o 2-1 a AAE começou 
a apertar mais o cerco, mas foi a vez do guarda-redes da 
Juventude ir adiando os intentos dos mochos.
Perto dos 20’ a Juventude, mais uma vez de canto, faz o 2-2. 
A turma da casa não sentiu o golo pois logo na bola de saída, 
Guilherme faz o 3-2, com que chegou o intervalo.
No descanso Hugo Gonçalves foi dando alguma confiança aos 
atletas novos que pela porimeira vez pisavam o sintético. Com 
dois golos de rajada os mochos construiram a vitória final que 
sorriu por 6-4.  NO

MATT ELLIOTT EM ESPINHO COM O 
SEU ÚLTIMO DISCO DE ORIGINAIS

Dia 6 de maio

O Auditório de Espinho 
recebe no dia 6 

de maio Matt Elliott. O 
britânico volta a Portugal 
para apresentar “The Calm 
Before”, o seu sétimo disco 
a solo. A primeira parte do 
concerto estará a cargo do 
espanhol Sacromonte.

Matt Elliott é um daqueles ar-
tistas de culto – e com um mui-
to fiel grupo de seguidores em 
Portugal. Primeiro com The Third 
Eye Foundation e depois a solo, 
o músico britânico tem vindo a 
escrever uma das mais intrigan-
tes e belas páginas da música 
independente. The Calm Before, 
o sétimo disco em nome próprio, 
é um trabalho forte tanto a nível 
musical como lírico, mostrando 
mais uma vez os sons de que 

Matt Elliott é feito. Música folk in-
fluenciada pelos países mediter-
rânicos, canções que começam 
sussurradas e se transformam em 
tempestades ruidosas. E no cen-
tro de tudo isso a sua voz profun-
da e inconfundível. é já dia 6 de 
maio, no Auditório de Espinho. Na 

primeira parte do concerto atuará 
o espanhol Sacromonte.

Os bilhetes têm um custo de 7 
euros para o público em geral. Os 
possuidores de cartão de amigo 
do Auditório e/ou sócios da Nas-
cente, pagam apenas 5,5 euros. 
NO

Elementos Secre-
tos

Biografia de Katherine John-
son, Dorothy Vaughan e Mary 
Jackson, três mulheres afro-
americanas que, nos anos 60, 
em plena Guerra Fria e tensões 
motivadas pelos movimen-
tos sociais nos EUA, fizeram 
parte da equipa da NASA que 
ajudou nos primeiros avan-
ços significativos na corrida 
espacial, ‘Elementos Secretos’ 
tem todos os condimentos 
de um descartável telefilme 
de domingo à tarde, mas que 
acaba por ser bem-sucedido 
graças à força da narrativa e à 
prestação do elenco central. 
Fascinante por não se deter 
somente no racismo descarado 
da sociedade norte-americana 
de então (o que seria tare-
fa fácil e preguiçosa), mas 
também por analisar o precon-
ceito velado, quase prosaico, 
instituído mesmo em indivíduos 
bem-intencionados, o filme 
desenvolve as suas heroínas (e 
o termo é mesmo este) como 
seres de carne e osso que 
jamais deixam de lutar por si 
mesmas num ambiente que o 
talento e a competência vindas 
de uma pessoa de cor não era 
meramente rejeitados, mas 
ativamente desencorajados. 
‘Elementos Secretos’ acaba 
por ser uma obra que reco-
nhece e retrata com eficiência 
como o caminho percorrido 
por integrantes de minorias é 
sempre mais árduo e difícil, 
já que capacidade é algo que 
só pode ser demonstrado se 
houver oportunidade – e como 
uma delas diz a certo momento 
“sempre que chega a altura de 
avançar, eles mudam o lugar 
da meta”. Uma frase que resu-
me bem a caminhada destas 
três corajosas mulheres, centro 
de um filme inspirador cujos 
percalços acabam por ser 
perdoados pela importância da 
sua mensagem – e pela forma 
como esta é contada.

Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

Equipa de estafetas feminina classificou-se em 1º lugar nos 4x100m Estilos

No sábado, dia 18 de março

Sessão dupla no Planetário
No dia 18 de março, pelas 21h15, o Planetário de Espinho 
apresenta mais uma Sessão Dupla. Primeiro está agendada uma 
visita ao Observatório do Centro Multimeios para observar a 
nebulosa de Oríon, pela última vez antes de ela se esconder por 
trás do Sol, uma vez que a constelação de Oríon vai deixar de ser 
visível até ao próximo Inverno. A observação contempla ainda um 
vislumbre pela nebulosa do Caranguejo e dos asteroides perto 
de Marte. A sessão dupla termina com a projeção 3D a 360 graus 
do filme “Dinossauros no Crepúsculo”. NO

“untitled # 08” no FACE

Exposição de Pedro Mesquita patente até 8 de abril 

Pedro Mesquita trabalha 
com materiais que 

remetem para um contexto 
industrial. A exposição 
“untitled # 08” estará no 
Museu Municipal de Espinho 
até 8 de abril.

“A exposição poderia chamar-se 
“15 anos de pintura” porque tem 
trabalhos desde 2002 até 2017”, 
explica o autor. Pedro Mesquita 
trabalha com materiais que reme-
tem para um contexto industrial. 
Através da pintura faz uma crítica 
social à sociedade, às desigualda-
des e ao consumismo. “A lixa, a fi-
ta-cola, o cimento… são materiais 
que normalmente se usam para fa-
zer construções. Eu uso-os como 
paleta porque, tendo um material 
já com cores, forma e textura, não 
é necessário estar a produzir tinta 
ou outros materiais”.

O autor de “untitled # 08” teve 
as suas obras em exposição na 

Galeria do Centro Multimeios há 
cerca de cinco anos, tendo fica-
do, nessa altura, com vontade 
de vir a expor no Museu Muni-
cipal de Espinho. Explica: “tive 
de crescer e de amadurecer. Eu 
não tinha tanta obra que pudes-
se preencher o espaço nem es-
tava tão adulto no ato de pintar. 
Amadureci e agora estou a mos-
trar estas 72 obras e a preencher 
todo o Museu, embora ao todo 

tenha cerca de 400”. 
Pedro Mesquita licenciou-se 

em Coimbra, em 2002. Entrou 
num mestrado em Património 
Artístico de Conservação e de-
pois num mestrado em pintura, 
na Faculdade de Belas Artes, 
no Porto. Não concluiu nenhum 
dos dois, mas entretanto fez uma 
residência artística em Paris no 
ano passado, durante três me-
ses. JA

A vereadora da cultura apadrinhou a 

inauguração da exposição de Pedro 

Mesquita no FACE

Britânico Matt Elliott atua dia 6 de maio no Auditório de Espinho
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Atletismo

Rio Largo entre Manteigas 
e Penhas Douradas
No fim de semana passado, a Secção de Atletismo do Rio Largo 
deslocou-se até à Serra da Estrela para participar num evento 
que integra o Circuito Nacional de Montanha, e na qual a Secção 
tem sido presença habitual, ano após ano.
 A celebrar a sua 35ª edição, esta prova, que na realidade 
tem uma distância aproximada de 11.400 metros, destaca-se 
por ser em constante subida e repleta de rampas de grande 
percentagem de inclinação, fazendo a ligação entre Manteigas e 
o largo do Vale Formoso (Penhas Douradas).
No que diz respeito aos atletas do clube espinhense, Renato 
Sousa foi o primeiro a terminar a escalada, com tempo de 
58min44seg, sendo 22º na Geral e 11º no Escalão Sénior. Em 
segundo chegou José Pereira (01h09min31seg), que alcançou o 
66º lugar da Geral e o 27º no Escalão Sénior.
Já Joaquim Gomes (01h25min46seg) e José Falcão 
(01h26min19seg) chegaram em posições consecutivas, tanto na 
Geral como no Escalão M60 onde foram 15º e 16º classificados, 
respetivamente. Henrique Silva, com o tempo de 01h33min23seg, 
foi 14º no Escalão M55.
Coletivamente, a Secção de Atletismo do Rio Largo foi 12ª 
classificada nesta dura travessia pela Serra da Estrela. NO

Futebol I Campeonato Distrital “Safina” – Primeira Divisão

O vento complicou mas também ajudou

SP. ESPINHO 3 
BUSTÊLO, 2

Jogo no Estádio Comendador 
Manuel de Oliveira Violas.

SCE: Renato; Carela, Rui Silva, 
João Pinto e Sanguedo (Bruno 
Gomes, 89’); Ministro, Joel e Rui 
Lopes (Chiquinho, 77’); Carlos 
Manuel, Van Zeller (Lima, 85’) e 
Carlitos.

Treinador: Carlos Manuel.
Disciplina: cartão amarelo a Ca-

rela, João Pinto, Joel e Carlitos.

BUSTÊLO: Marcelo; Pedrinho 
(Diogo Silva, 80’), Nuno Martins, 
Luís Martins e Raúl; Luís Rebelo, 
Cabel (Dani, 58’) e Ruben; Cata-
rino, Ricardo Tavares (Charneca, 
66’) e Mário.

Treinador: Miguel Oliviera.
Disciplina: nada a registar.
Marcadores: 0-1 Ricardo Tava-

res (6’), 0-2 Mário (23’), 1-2 Carlos 

Manuel (31’ g. p.), 2-2 Carlitos (48’) 
e 3-2 Van Zeller (59’).

Com uma nortada algo 
atípica até para a 

cidade de Espinho, os 
vareiros foram castigados 
com um golo madrugador 
e outro ainda a meio da 
primeira parte. Carlos 
Manuel assumiu o papel de 
capitão e diminuiu ainda 
na primeira parte. Com o 
vento a favor já no tempo 
complementar, os tigres 
chegaram (finalmente) À 
vitória. O primeiro lugar 
continua a pertencer ao 
SCE mas o Esmoriz teima 
em não arredar pé.

A jogarem a favor do vento, o 
Bustêlo aproveitou bem cedo 
para inaugurar o marcador e 
deixar a falange vareira com um 
nervoso miudinho. Três minutos 

volvidos e nova investida pelos 
forasteiros que só não deu em 
golo porque Rui Silva, em cima 
da linha do golo, evitou males 
maiores.

A primeira resposta dos tigres 
surgiu aos 10’ com dois rema-
tes perigosos - um de Ministro e 
outro de Carela - mas que foram 
barrados pelo guardião Marcelo. 
O tal nervoso miudinho subiu de 
tom quando Mário conseguiu fa-
zer o 0-2 aos 23’. Carlos Manuel 
veio colocar água na fervura ao 
converter em golo uma grande 
penalidade aos 31’). 

Na segunda parte, tudo foi di-
ferente. Com a nortada a jogar ao 
seu favor, os vareiros entraram 
mais aguerridos e a desvanta-
gem foi rapidamente anulada por 
Carlitos.

O mais complicado estava feito 
mas era ainda necessário chegar à 
vantagem para não deixar fugir os 
três pontos.  Van Zeller voltou aos 
golos e deu a tranquilidade neces-
sária para o Sp. Espinho chegar ao 
fim com a vitória no bolso.

Para a semana os tigres jogam 
novamente em casa, ante o Alba.

“quisemos partir para 
cima do adversário”

O treinador Carlos Manuel ad-
mitiu que o encontro foi compli-
cado devido ao vento forte que 
se fez sentir. “Foi um jogo muito 
difícil em que o iniciámos com 
condições climatéricas que não 
estamos habituados com mui-
to vento e penso que a minha 
equipa demonstrou alguma in-
tranquilidade precisamente por 
estarmos a jogar contra o ven-
to. Mesmo assim quisemos par-
tir para cima do adversário mas 

Voleibol - Formação

Ninguém pára 
as Cadetes
Os tigres mais novos 
alcançaram o lugar cimeiro 
do pódio (1º lugar) e o 
4º lugar em 8 equipas 
participantes; no nível 
intermédio, o 5º, 7º e 9º 
lugares em 12 equipas e no 
nível inicial, o 1º e 4º lugar em 
6 equipas. 
As Cadetes continuam 
invictas e em bom ritmo rumo 
ao objetivo. Conquistaram 
este fim de semana a quarta 
vitória consecutiva no 
Campeonato Nacional, desta 
vez, frente à equipa da Tocha 

(3-0). A equipa de Hugo Leão 
e Tiago Ventura leva agora 
12 pontos, os mesmos que 
o 1º classificado (o qual 
defrontará já no próximo fim 
de semana). 
As Iniciadas tiveram jornada 
dupla e venceram os dois 
confrontos. Primeiro frente ao 
AVC por 3-0 e depois frente 
ao CART por 3-1. No sábado 
realizaram um excelente 
jogo contra a equipa de 
Famalicão, vice-campeã do 
ano passado e candidata a 
um lugar na fase final. No 
domingo foram às Taipas e, 
após uma entrada no jogo 
menos conseguida, a equipa 
venceu os três seguintes com 
total segurança. Ainda está 
no inicio do apuramento mas 

a equipa de Nené leva já 3 
vitórias em 3 jogos e, por isso, 
na luta pelo seu lugar na Final 
do Campeonato Nacional.
Os Juniores venceram e 
convenceram na passada 
quarta-feira frente ao GC. 
Vilacondense. Num jogo em 

que a equipa da casa entrou 
forte e acabou mesmo por 
vencer o 1º set. Feitas as 
devidas adaptações, o grupo 
vareiro logo voltou o jogo a 
seu favor e venceu os três 
sets seguintes, arrecadando a 
vitória por 3-1. MV 

Andebol - Formação

Nada positivo

 

O fim de semana não foi bom a nível de resultados desportivos 
para a Secção de Andebol da Académica. 
No sábado a equipa de Iniciadas deslocou-se a Valongo do 
Vouga onde defrontou a equipa local em jogo a contar para o 
Campeonato Regional de Juvenis. O jogo até começou bastante 
equilibrado, mas a partir do minuto 15 da primeira parte a 
equipa da casa disparou no marcador acabando a primeira 
parte a ganhar por 12-7. Com o arranque da segunda parte os 
desacertos da equipa academista ainda se agravaram mais, 
acabando por perder o jogo por 29-12.
No domingo realizaram-se mais três jogos. Às 15h00, as Infantis 
receberam e venceram a equipa do AD Sanjoanense “B” por 
19-11 no pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis em jogo a contar 
para o Campeonato Regional de Infantis. O jogo esteve bastante 
equilibrado durante toda a primeira parte e o resultado ao 
intervalo era bem o espelho disso, 7-6 para a AA Espinho. Com 
o arrancar da segunda parte as atletas da Académica entraram 
mais fortes e mais determinadas fazendo com que o marcador se 
dilatasse a favor da equipa da casa.
À mesma hora entrou em campo a equipa de Juvenis em Aveiro 
contra o Alavarium, em jogo a contar para o Campeonato 
Nacional de Juvenis Femininos. Jogo que não correu bem para 
as cores da equipa do Mocho que cedo começou a ficar para 
trás no marcador, 12-7 ao intervalo. Na segunda parte a equipa 
de Aveiro manteve a sua superioridade apesar do empenho da 
equipa academista que lutou sempre pela bola mas não chegou 
para dar a volta ao resultado que acabou em um 29-19 para a 
equipa da casa.
A última equipa a entrar em jogo foi a equipa das Minis, em 
Aguada de Cima, contra o LAAC. Este jogo selou o final do 
Campeonato do Regional de Minis Feminino, sendo este um 
campeonato mais vocacionado para aprendizagem das regras 
do Andebol. Este último jogo acabou com uma vitória bem suada 
pela equipa do LAAC, por 18-10, que apresentou uma equipa 
com atletas mais velhas do que a equipa academista, que é 
composta numa grande parte por Bambis. MV

Surf I 2ª etapa do Circuito de Surf do Norte

meneses em 3.º lugar

Decorreu no fim de semana 
passado a 2ª etapa do Circuito de 
Surf do Norte, na Praia Interna-
cional do Porto. Dado o elevado 
número de inscritos, a organiza-
ção foi forçada a dividir o campe-
onato em dois palcos distintos a 
correr em simultâneo. 

A espinhense Luísa Meneses 

atingiu novamente a final e mais 
uma vez conseguiu o 3º lugar na 
categoria sub 18 feminino. A final 
decorreu em condições bastante 
difíceis devido ao elevado vento 
que se fez sentir. Esta boa pres-
tação vem reforçar sua confiança 
e dar força para um bom circuito 
este ano. MV

Pos. Equipa J P

1. Sp. Espinho 23 52

2. Esmoriz 23 52

3. Beira-Mar 23 47

4. Beira-Mar 23 46

5. SJ Ver 23 41

6. Fiães 23 37

7. Bustelo 23 36

8. Alba 23 36

9. Lourosa 23 33

10. Carregosense 23 32

11. Paivense 23 30

12. Avanca 23 27

13. Oliv. Bairro 23 27

14. Alvarenga 23 26

15. Cucujães 23 18

16. Milheiroense 23 12

17. Romariz 23 10

18. Mealhada 23 4

Resultados
Cucujães 0 - U. Lamas 2
Paivense 5 - Mealhada 1
Sp. Espinho 3 - Bustelo 2 
Fiães 0 - SJ Ver 2
Carregosense 0 - Alvarenga 1
Esmoriz 2 - Avanca 1
Ol. Bairro 1 - Romariz 1
Beira-Mar 0 - Lourosa 0  
Alba 1 - Milheiroense 1 

nem sempre o fizemos da melhor 
maneira, o que devíamos fazer 
era circular a bola mas não foi 
isso que fizemos e sofremos dois 
golos em dois erros e podíamos 
ter sofrido outro. A equipa mos-
trou um pouco de intranquilidade 
principalmente a nível defensivo, 
conseguimos reduzir o marcador 
ainda na primeira parte o que nos 
deu mais alento para a segunda 
a jogar a favor do vento já foi o 
Espinho que nos tem habituado 
nestes últimos jogos”. NO

Foto.: Abílio Meneses

Equipa de Infantis 

As atletas academistas Leonor Gonçalves e Viviana Silva foram duas das 16 

selecionadas, para representar a Seleção de Juniores B Equipa de Cadetes femininas

SCE esteve a perder por 0-2
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E é caso para dizer mesmo: O 
Campeão voltou!!! 
Arredado dos títulos desde 
a época 2009/2010 onde se 
sagraram campeões nacionais 
pela última vez, o Sp. Espinho 
voltou à roda viva do voleibol 
nacional para conquistar a 
sua 12ª Taça de Portugal. 
A equipa com mais troféus 
nacionais conquistados, 
sofreu num passado recente 
uma reestruturação que 
aos poucos começa a dar 
frutos. Com um orçamento 
rigoroso (e mais curto do 
que outras equipas), sem 
um pavilhão mas com uma 
nave transformada em Arena, 
a turma liderada por José 
Pedro encontra-se ainda 
em excelentes condições 
de fazer a dobradinha pois 
segue em segundo lugar no 
campeonato. 
Falar de Espinho é falar de 
(também) de voleibol. Da raça 
vareira, dos tigres e do eterno 
capitão Miguel Maia. A mística 
está de volta e certamente 
todos os espinhenses torcem 
para que assim continue.   
 
Nuno Oliveira, diretor

De volta

Maré Submersa
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Até 8 de abril
Exposição “Untitled #08” - FACE

16 de março
21h30
Onda Poética - Biblioteca Muni-
cipal

17 de março
20h30
IVE - Casino de Espinho

17 e 18 de março
22h00
All of Three - Casino de Espinho

18 de março
16h00
Festival Mar-Marionetas com 
Teatro “Pequeno Retábulo de 
Marionetas e contos” - Biblioteca 
Municipal
20h30
Ana Moura - Casino Espinho
21h30
Orquestra Clássica de Espinho, 
com Alpaslan Ertungealp - Audi-
tório de Espinho

19 de março
10h00
Festival Mar-Marionetas com 
Workshop “Com que objeto” - 

Centro Multimeios
16h00
Festival Mar-Marionetas com Te-
atro “Contos do Arco da Velha” 
- Centro Multimeios

21 de março
Todo o dia
Dia Mundial da Poesia - Bibliote-
ca Municipal
15h00
Tricotar Histórias - Biblioteca 
Municipal

24 e 25 de março
20h30
Espectáculo “Olé” - Casino de 
Espinho
22h00
Fábio Abreu - Casino de Espinho

25 de março
9h00 e 14h00
Festival Mar-Marionetas com 
Workshop “A arte do teatro de 
sombras encontra o Clown” - 
Centro Multimeios

16h00
Festival Mar-Marionetas com 
Teatro “ETC” - Fórum de Arte e 
Cultura de Espinho

Agenda

“Só é de louvar a 

ação das 

autarquias 

quando procuram 

contrapartidas 

para realizar as 

obras de que 

necessitam.          

Incompreensível é 

demorar dezenas 

de anos (...)”

Artigo de Opinião

Farmácias
Quarta-feira, 15 de março
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482

Quinta-feira, 16 de março
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409    

Sexta-feira, 17 de março
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388             

Sábado, 18 de março
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444  

Domingo, 19 de março
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352     

Segunda-feira, 20 de março
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331 

Terça-feira, 21 de março
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250 

Quarta-feira, 22 de março
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320

Cinema
Elementos Secretos
16 a 22 de março*

Sessões: 16h30 e 21h30 (* Sexta e segunda-feira não se realizam 

sessões. Domingo apenas às 21h30.)

Dorothy Vaughn, Mary Jackson e Katherine Johnson fazem parte da equipa 

de mulheres afro-americanas que fornece dados matemáticos vitais para o 

lançamento das primeiras missões espaciais por parte da NASA, mas é mantida 

na sombra e impedida de receber o reconhecimento devido pelo seu trabalho.

Bilhetes: Terça a quinta: 4,5€ (preço único) | sexta, sábado e 
domingo – 5,5€ (adulto), 5€ (estudante, sénior)

Multimeios de Espinho

Cá na minha opinião …                                                                        

Espinho, Terra maravilhosa                                                                              

Coisas incompreensíveis                                                                             

Erro crasso duradouro

1. Recentemente, numa tarde de 
sábado, desloquei-me à Bibliote-
ca José Marmelo e Silva para as-
sistir ao lançamento da revista 
cultural de âmbito nacional, 
“(Sem)Equívocos”, do escritor, 
poeta, editor, músico, cantor, etc.  
Augusto Canetas.

No final formou-se um pequeno 
grupo, de que fazia parte um dos 
apresentadores de Augusto Ca-
netas, o “espinhense” Nunes Car-
neiro (o outro foi o conhecido Má-
rio Augusto).

 Em determinada altura da con-
versa, deu gosto ouvir Nunes Car-
neiro dizer, depois de vários elo-
gios a Espinho: “Só se dá o valor 
a esta terra, quando, como no 
meu caso, depois de mais de 36 
anos a viver cá, fui forçado, há 8 
anos a “emigrar” para os arredo-
res do Porto”.

(Digno de registo a curiosidade 
da nossa vereadora da cultura em 
procurar saber as razões que le-
varam à saída de Espinho do nos-
so “conterrâneo”).

Terminada a “tertúlia”, fui dar um 
passeio na esplanada à beira-
mar. E tudo que de bom se tinha 
dito sobre Espinho, estava ali 
confirmado. Sem ponta de vento 
(o que não é habitual no final de 
tarde...) e com um mar que mais 
parecia um grande lago, era Espi-
nho no seu esplendor!

 2.  Há muito que se falava na 
necessidade de uma rotunda ao 
cimo das ruas 41 e 43, na Avenida 
24– Avenida Cidade de Vila Real 
(Cá na minha opinião deviam ser 
repostas  as placas  identificati-
vas, a norte e a sul, que desapa-
receram depois de lá colocadas). 
Finalmente a rotunda foi constru-

ída, graças ao aparecimento de 
três grandes superfícies comer-
ciais naquela zona.

Mas se esta rotunda já está a 
funcionar, faz falta outra, muito 
mais necessária e já falada há de-
zenas de anos, que é a da Ponte 
de Anta.

O que é incompreensível, é que 
estas obras tão necessárias e não 
muito dispendiosas, para se con-
cretizarem, necessitem de tanta 
espera,  num caso pelo apareci-
mento dos supermercados, e no 
outro de contrapartidas pela 
construção de um posto de abas-
tecimento de combustíveis.

Só é de louvar a ação das autar-
quias quando procuram contra-

partidas para realizar as obras de 
que necessitam.

Incompreensível é demorar de-
zenas de anos quando as mes-
mas são tão necessárias!

3. Desde há muitos meses que 
chamo a atenção de responsáveis 
autárquicos de Paramos para um 
facto que, Cá na minha opinião, 
é, no mínimo, ridículo.

Confesso que as justificações 
dadas nunca me convenceram e 
domingo passado, ao deparar 
mais uma vez com aquela bizarra 
situação, resolvi partilhá-la com 
os leitores do Maré Viva.

 Acontece que, quem vem da 
praia de Paramos (não pela quase 
pronta via permeável) depara, ao 
chegar à entrada para a sede do 
Clube de Golfe, com um “out 
door” que diz “Bem-vindo a Para-
mos”!

Ora como a norte dessa infor-
mação só restam meia dúzia de 
metros de “território” paramense 
(começa a freguesia de Silvalde), 
seria lógico que a referida legen-
da (que até tem o logótipo da 
C.M.E.) fosse lida por quem vai de 
Espinho para Paramos. Como 
está, repito, está mal!

Mais uma vez, Cá na minha opi-
nião, o ideal seria que os presi-
dentes das Juntas de Paramos e 
de Silvalde se entendessem e co-
locassem no limite das duas fre-
guesias, um “outdoor” dizendo de 
um lado “Bem-vindos a Paramos” 
e do outro “Bem-vindos a Silval-
de”.

 Quanto ao atual “outdoor” po-
deria ficar com publicidade dos 
dois lados, o que naturalmente 
não desagradará ao seu anun-
ciante/patrocinador. FM

Comunicado

Da Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Espinho 
(CPCJ), recebemos o seguinte comunicado que aqui, tal 
como solicitado, transcrevemos na integra:

A CPCJ de Espinho, constituída no seu núcleo restrito por 
representantes da Segurança Social, do Ministério da Saúde, das 
IPSS’s do concelho, das Forças de Segurança/PSP, do Ministério 
da Educação, dos Serviços da Juventude, da Assembleia 
Municipal e outros elementos coptados da sociedade civil e da 
autarquia, repudiam, recusam e não se revêem nas expressões 
proferidas pelo PCP na apresentação do Relatório de Actividades 
da CPCJ do ano transacto na última sessão da Assembleia 
Municipal de 6/03/2017, e que passamos a citar: “conto do 
vigário”, “folclores” e “branquear”.
Para melhor contextualizar, seguem as transcrições das 
expressões proferidas:
“(...) e não me parece que quando se identificam como principais 
causas hoje em dia para a desestruturação familiar e por 
conseguinte para a exposição ao risco de crianças e jovem a da 
violência doméstica e até a do abuso sexual das crianças que 
seja com iniciativas da hora do conto ou hora de encantar ou 
conto seja lá do que for se calhar o conto do vigário não me 
parece que seja por aí que se vá a algum lado.”
(...) a CPCJ tem vindo de facto a diminuir quer qualitativamente 
quer quantitativamente mas pelos piores motivos a sua 
área de intervenção (... ) isto não vai lá com folclores  (...) a 
desestruturação familiar isto não se resolve nem nas secretarias 
nem nas mesas vai com o trabalho de terreno que é esse que de 
facto eu percepciono profissionalmente que falta”.
“(...) houve alguma preocupação para branquear enquanto foram 
publicitados os slides (...)”
“(...) o Sr. Dr. Paulo Castro que é o Procurador com assento 
na CPCJ é um dos procuradores do tribunal da Feira que está 
no Tribunal de Família e Menores da Feira mas não é o único e 
curiosamente atrever-me-ia a dizer que se calhar até ao nível dos 
procuradores é o magistrado que lá está com menos experiência 
em matéria de crianças e jovens, como aliás deverá saber até por 
variadíssimas razões (...)”
A CPCJ é o pilar de todo o sistema de Promoção de Protecção 
de Crianças e Jovens em Risco. Tem ao longo do tempo 
desempenhado um papel crucial na promoção e protecção 
de crianças e jovens do concelho de Espinho. Todos os 
comissários das diferentes instituições que representam viram 
na Assembleia Municipal proferidas pelo PCP afirmações como 
“conto do vigário, folclores e branquear” que ofendem, por não 
corresponderem à verdade e com as quais não se identificam. 
O relatório distribuído a todos os elementos da Assembleia 
Municipal fala por si e espelha todo o trabalho levado a cabo por 
esta comissão.
Os comissários que desempenham um trabalho com zelo, 
profissionalismo, diligência e rigor, quer em contexto de gabinete 
quer no terreno, sentiram que o seu trabalho foi posto em 
causa de forma leviana, inconsequente e irresponsável, numa 
reveladora falta de respeito e de desconhecimento do trabalho 
realizado, que no limite desrespeita não só os comissários mas 
também as crianças e famílias que por eles são acompanhados.
A CPCJ de Espinho

Fernando Meneses

Foto-legenda

No passado dia 10 de março, a Escola Dr. Manuel Gomes de 
Almeida acolheu lançamento do Livro “Histórias de Encantar | 
Ajudaris’16”, uma obra escrita por jovens autores como forma de 
incentivo à leitura e à escrita. NO
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